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RESUMO

A equipe multidisciplinar em ambiente de terapia intensiva desempenha um papel de suma importância na garantia do cuidado ao paciente crítico. Neste sentido, as visitas a beira leito configura-se como uma estratégia implementada por esta de modo a propiciar melhores linhas de cuidados, além de integrar a equipe de trabalho. O objetivo desse estudo é relatar a experiência da vivência de uma equipe multiprofissional na terapia intensiva durante as visitas diárias à beira leito a pacientes internados. Trata-se de um estudo descritivo desenvolvido a partir do relato de experiência da equipe multiprofissional realizada entre setembro de 2021 a março de 2022, em um Hospital de clínicas no município de Uberlândia, MG.  O presente estudo reforça as contribuições e especificidades atribuídas a cada integrante da equipe multiporfissional, bem como a importância das visitas a beira leito em uma UTI. Neste sentido, conclui-se que as ações e discussões geradas por este momento são de fundamental relevância para propiciar a melhor terapêutica possível ao paciente crítico.
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INTRODUÇÃO
A assistência multiprofissional é uma realidade nas Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) e a integração da equipe é uma necessidade para a integralidade do cuidado, portanto, as visitas multiprofissionais à beira leito trazem grandes benefícios aos pacientes e possibilitam uma assistência adequada e individualizada aos mesmos uma vez que os quadros clínicos dos pacientes são discutidos e as condutas e decisões são tomadas em conjunto pela equipe de trabalho (MELO, 2020).
Neste sentido, o intuito destas visa coordenar e estabelecer diferentes formas do cuidado, checar os riscos e promover medidas de prevenção, além de estabelecer metas diárias ou semanais de cuidado, checar itens que garantam a segurança e o acolhimento dos pacientes e familiares, assim como o possível preparo para alta (SILVA, 2021).
Diante do exposto, formulou-se a seguinte problemática: Qual a importância das visitas multiprofissionais à beira leito em uma unidade de terapia intensiva?

OBJETIVO GERAL
Relatar a experiencia de vivência de uma equipe multiprofissional de profissionais em terapia intensiva durante as visitas diárias à beira leito a pacientes internados em UTI.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo desenvolvido a partir do relato de experiência aparit da vivencia da equipe multiprofissional, incluindo as áreas de fisioterapia e enfermagem em Terapia Intensiva durante os meses de setembro de 2021 a março de 2022, nas UTIs adulto do hospital de Clínicas de Uberlândia.
Através desse modelo de produção científica é possivel valorizar o cultivo de conhecimentos, em que o autor realiza a elaboração e reinscrição do tema através da memória, construindo direcionamentos de pesquisa ao longo da evolução dos diferentes propósitos (DALTRO; FARIA, 2019).
As ações descritas no presente estudo emergiram a partir das vivências e experiências prévias destes profissionais, além da observação clínica e diária das ações terapêuticas implementadas no setor de terapia intensiva. Contudo, objetivando ampliar o conhecimento acerca da temática utilizou-se do arcabouço teórico disponível em banco de dados online, de forma aleatória, entretanto com referências atuais que contemplassem os objetivos impostos pelo estudo. 
O estudo teve como cenário uma unidade de terapia intensiva adulto de um Hospital federal de ensino no estado de Minas Gerais localizado no município de Uberlândia.
 Durante esses meses de atuação prática os profissionais realizaram visitas diárias aos pacientes com discussão sobre o quadro clínico desses e definição conjunta sas condutas a serem desempenhadas, com posterior avaliação das mesmas a cada 24 horas para adequação de acordo com a evolução de cada paciente.
Por trata-se de um relato de experiência, sem a utilização de dados primários e pesquisas com seres humanos, o presente estudo não necessitou do parecer de um Comitê de Ética em Pesquisa. As vivências durante a assistência possibilitaram uma análise crítica reflexiva sobre a compreensão da temática estudada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante o período de vivência na Unidade de Terapia Intensiva  que  norteia esse estudo observamos que é de suma importância a realização das visitas beira leito, sendo este mecanismo um fator integrador na UTI inserindo o cuidado centrado na pessoa como peça chave para a evolução clínica; pois enaltece a participação do paciente nas tomadas de decisões que envolvem sua saúde, além de personalizar a assistência prestada respeitando seus valores e necessidades individuais, estando associadas a resultados positivos para os pacientes (Bakhru et al. 2016).
De acordo com  De Souza  et  al. (2018)  o  momento  de  encontro  multidisciplinar  entre profissionais  das diversas categorias  hierárquicas  promove  quebra  de  paradigmas  no  campo hospitalar, abrindo as fronteiras e proporcionando espaço para todos; acarretando em resultados importantes  para  os  indicadores  assistenciais,  sendo possível  o  fornecimento  de  um  cuidado seguro e de qualidade ao paciente. 
Com  essa  prática,  é  possível  observar  a  valorização  fornecida  à cada profissional em sua área de conhecimento, estimulando o sentimento de participação ativa na prestação dos cuidados aos pacientes, além de ampliar o conhecimento científico destes profissionais. No entendimento de Sakata et al. (2016),  as visitas interdisciplinares são essenciais para o atendimento de pacientes críticos, pois profissionais de diversas disciplinas têm percepções variadas e reconhecem diferentes aspectos da paciente grave.
Sabe-se que um dos pilares da transdisciplinaridade é a troca eficaz de informações, em que se dá por meio da união de fatores diversos, como o saber ouvir, a constatação de entendimento da  mensagem  passada,  promoção  de  uma  liderança  de  qualidade,  além  de  dialógos  pertinentes com o objetivo de minimizar danos aos doentes que utilizam o serviço de saúde.

CONCLUSÃO 
Denota-se portanto que o presente estudo trouxe reflexões importantes acerca das diferentes contribuições que se obtém a partir da atuação da equipe multidisciplinar por meio das visitas a beira leito em um ambiente de terapia intensiva. Nesta perspectiva, observa-se que as específicidades de cada área acerca da condição clínica diária dos paciente são ações fundamentais e relatadas durante as visitas multiprofissionais, o que favorece a compreensão global para melhor condução dos casos, uma vez que todos os profissionais tornam-se cientes da evolução clínica do doente, no que tange as responsabilidades que esse assume enquanto componente desta equipe. 
Por fim, destacamos a necessidade novas pesquisas e ações que contribuam para consolidar esta prática clínica nos cenários de prática assistencial intensiva, sobretudo em ambientes de formação profissional, que devem primar pela qualidade e boas práticas assistenciais.
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